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PROLOGO.

x\. S ci en c i A do Engenheiro Constructor he mui difle-

rentc , do que propriamente se chama Arte de Construcçao

Naval ; nem esta poderá ser perfeita e segura sem aquella.

He sem duvida a Sciencia de Construcçao , a que nos po-

de guiar , e ajudar na sua Pratica ; e ainda mesmo pôde sup-

prir á falta de nossas experiências. He certo
,
que alguns

Constructorcs somente práticos , fundados em suas próprias,

e reiteradas experiências tem leito grandes progressos na

Arte da Construcçao Naval ; mas isto não pôde servir de

argumento contra a Sciencia Naval : pois he evidente
,
que

se os mesmos Constructorcs ajuntassem a Theorica á Prá-

tica , chegarião com menos trabalho , e por hum caminho

mais direito e seguro ainda a maior perfeição. Não he me-

nos evidente a necessidade
,
que há da Theorica

,
quando se

trate de carregar , e dar movimento ao Navio : e com effei-

to por falta dos verdadeiros conhecimentos das forças, a que

o Navio fica sujeito , tem acontecido tantos desastres aos

Navios , c tem custado tantas vidas aos Homens.
Portanto para formar huma idéa exacta das forças , a

que fica sujeito hum Navio fluetuante , deve-se examinar

:

I
o

. As forças , a que estaria sujeito hum Navio fluetuante
,

quando não tem movimento progressivo, e de rotação ; II
a

Quando só tem hum movimento de rotação á roda de hum
certo eixo ; 111. Quando só tem movimento progressivo

;

IV. Quando tem simultaneamente movimento progressivo
,

e de rotação.

Suppostos pois estes conhecimentos ,
que

(
para susci-

tar as idéas) ajuntamos no Breve Resumo
,
que se segue

,

o nosso fim he unicamente o derivar desses princípios theoi

ricos as regras práticas relativas á Construcçao , Carregação,

e Manobra do Navio ; evitando (o mais que nos for possi

vel ) todos os Cálculos intermediários , de que ellas se de-

rivão.

BRE-
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BREVE RESUMO
D A

THEORICA DA CONSTRUCÇAO NAVAL.

I. P A R T
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Irata-se de hum Navio ,
que ftuetua , mas sem movimento algum IP

progressivo.
J>)

|

I
I
«

Definição do Navio.

Boas qualidades

hum Navio.

de

Seguro , veleiro

commodo.

Navio he huma maquina (como '

bem se sabe) composta de duas par- TC

tes perfeitamente similhantcs , iguaes a
em figura , unidas segundo o seu com- X
primento ; e destinada para a nave- ir

gaçao.

Hum Navio se diz ter boas qua- Jj)

lidades: quando for seguro , veleiro ,

e juntamente commodo. A segurança

consiste em poder resistir ás reacções, §
e percussojs d'agua ; ser impenetrável |k

ao fluido restuuir-se a sua posição k

natural nos maiores balanços e ineli- (C

nações; defender-se bem do inimigo, [r

e igualmente attacalo ; e finalmente g
poder supportar o efleito do vento ?)

nas velas. Para ser veleiro , deve [>)

ter huma figura tal
,
que possa obe- ]>)

decer promptamente aos efFeitos do jh

vento nas velas , e da percussão d'a- §
gua no leme. A respeito porém dos <k

commodos do Navio ; estes devem It

ser taes
,
que deixem hum espnço con- (f

veniente para se fazerem as mano- ?
bras , e evoluções navaes , e arranjar 9
a carga , e tripulação. ?)

B ii 3
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))

P = ao pezo total do Navio.
)>)

r^ao volume d'agua (que desloca
jj)

1

1

I

Condiqóes paraque o

Navio possa fluctuar.

P = /
r
p ; e a recta

centrica deve ser ver-

tical.

Momentos das forças

,

a que fica sujeito i>

Navio, quando fluctu:

cm quietação.

M (P) — M(p).
Estes são os momen-
tos das forças

,
que

tendem a arquebrar a

quilha do Navio, em
quanto positivos.

pés cúbicos, p = ao pezo de hum pé fk

por effeito do pezo P) avaliado em
^

io de hum pé »

cubico d'agua do mar,

Paraque o Navio possa fluctuar

deve ser : P — J^p , e a recra-centrica

vertical : ( Mecli. de Be tout. N. 178.

)

P' + P"= P

D
"> Distai

D" > gravic

J dito 1

Sendo P> e P", V »
e V" porções do pe- )>)

zo P, e do volume 5)

^ (§•. 3-),qua»do^
o Navio se achasse <k

dividido por hum <:-.

plano vertical
,

que (l

passe pelo centro de (f

gravidade. g
Distancias do Centro de j?

dade de P cP" ao 2>

plano. S)

} Distancias do centro do vo-
Jj)

d' e d" > lume de V e P" ao mes- Jh

j mo plano.

Quando o Navio fluetua ; teremos i

( Mech. de Besout. N. 68. ) í
P D' = P" D ', e V d = V d' :

«
logo heP'D' — V'd'p - P" D"$
— V"d''p, e logo ( reprezentado por j?

M (P) o momento da resultante pa- 9
ra a parte da popa , e por M (

p

) ?)

para a parte da proa ) ; teremos quan- [>)

do o Navio fluetua M ( P ) — §>M (p): cujos momentos , sendo de
JS)

forças
,
que tendem a fazer girar o

Navio em sentidos oppostos , concor-

rem para arciuear a quilha.

Corol. Emquanto M (P) =
>

P>
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Momentos das for-

ças
, que obrigao o

Navio a restituir-sc á

sua posição natural
,

de liuma certa incli-

nação
;

dade.

ou Estabili-

ze F) = P.Sen.y.

{jpfy'
dx - d

)

O Index da Estabili-

dade = PD ; logo

conforme for/) posi-

tivo , cifra , ou nega-

tivo , assim haverá Es-

tabilidade, ou equilí-

brio indifferente , ou
falta de Estabilidade.

Momentos das for-

ças , a que fica sujei-

to o N. quando ba-

lancéa , ou momentos
de inércia.

PD' - F'df,cM(p) =z PD"}— V-' d"
' p sabirem positivos

, claro 5)

está ,
que as forças tendem a arque- S)

brar a quilha do Navio. u.

M (F) — ao momento de huma tf

força F capaz de conservar o N. em £
pequeno angulo de inclinação = %. &

[ ao metacentro ; <í>

a distancia do I

quando está aci-

1

>Centrodegravi-<™
do

.ff° ?>

dade do Navio.
de gr^dade,S)
ao centro de \\

volume de V. Çs

do me-

J

= D +- d = a dista ncia do me- ik

tacentro ao centro do volume. &

A a distancia do f
30

,

""^ d<Lv°-fH plano de fW lume ^ V
sjcruaçao. í™^
x , e y são as coordenadas orthogo- %
naes da linha de fluetuaçáo : sendo o
eixo longit. o das abeissas x.

Isto posto: teremos M(F) ~ C

P. D. Sen. 9 ; a rz —1_ ffdx ; lo- p)

go jlf(-FJ) = P (~fy' dx-â\
|

Sen. <p , ( Mech. de Besour. N.° 183)

.

p = a hum certo pezo ( collocado 5)

cm qualquer parte do N. ) acima do <\

plano horisontal. ^
A r= a distancia do centro de gra- n?

vidade do pezo p ao centro de gra- v
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p $** ~ a medida do
momento de inércia

horisontal. Este tende

a desconjunctar o cor-

po do Navio.

Momentos das forças

absolutas da madeira.

No caso de equilíbrio

R A = //X* <í x.

No caso de rotação

RA*pdt = Kdu.

fc^^fcFÍ^

vidade do Navio. ?
^ = a distancia vertical do centro

JJ)

de gravidade do pezo p ao plano lio- '!•

rizontal.

Isto posto , teremos o momento
de inércia de p — p \- ( Mech. de
Besout. N.° 495- e seguintes ) : decom-
pondo este em hum momento verti-

cal , e outro horisontal , he claro
,
que %

o vertical obra como o momento de K
qualquer peso do NI no caso do §. r

4. ; a medida porém do momento ho- (1

risontal = p £\
2 Este momento late- Jr

ral , e horisontal ( obrando contra os j?

flancos do Navio ) tende a descon-
tf

junctar o corpo do Navio. S

f — a medida da força de qualquer \
das fibras de madeira para resistir ao j\

efFeito de huma força R. (C

M ( i? ) = ao momento da força R ^
a respeito do ponto de apoio na ala- u.

vanca , ou do eixo de conversão. (T

v := a distancia de huma qualquer ^
Secção X das Secções parallelas ao <?

dito eixo.
f>

Posto isto , teremos ( no caso de &.

equilíbrio )itf(Z*) = ffXx d x : lo- »

, , M(R) .
s rf>

go ( pondo íj—í- = A ) teremos k\

í? A = /7\Y x d x. Mas no caso de rf

rotação deve ser R A hum momento K
de inércia ; fazendo pois R A 2 = X , ^
teremos (por ser du = pdt)
R^pdt = Kdu

Des
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ADVERTÊNCIA.

O
D '

Intcrvallo de tempo de hum balanço , como havemos

dito
( §. 8 ) , he somente proporcional á quantidade —

-

na supposição de que a superfície d'agua fosse horisontal

porém quando o mar se acha agitado pela força do vento
,

he claro
,
que este tempo deve também depender do tem-

po , que a onda gasta a passar por baixo do Navio ; e por

isso a grandeza da onda deve influir na duração total do
balanço. Esta reflexão he do Celebre D. Jorge João no seu

Exame Marítimo , Thcorico , e Prático. Exaqui a regra
,
que

de seus Cálculos tem deduzido o dito Author
,
paraque a

mastreação soffra a menor acção possível.

R E G R A.

Paraque a mastreação soffra a menor acção possivel :

o tempo , cm que o Navio, completaria o seu balanço per

si mesmo , deve ser igual ao tempo , em que o deveria com-

pletar , se o balanço só fosse ca usado pela acção da onda.

Podem-se consultar sobre isto as sábias reflexões do mes-

mo Author (Exam. Mar. Theor. c Prat.

)

Definições de algum termos , de que se usa na II. Parte

deste Resumo.

Vela equivalente , seria a vela plana cuja superfície

equivalesse a somma das superfícies de todas as de mais

velas.

Ponto velico , seria o ponto da vela equivalente pelo

qual passaria a resultante de todos os esforços do vento nas

velas.

II.

f"
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II. Parte.
d o

BREVE RESUMO
DA THEORICA

D E

CONSTRUCÇÃO NAVAL.

j)
Irata-se do Navio , fiuctuando , e com tnovimento progressivo.

f

i

I
<s

«

C

I

(C

i Da força do vento.

F = -L- ií. J. » 5

Sen. 5
/'. He paralle-

la ao plano horizon-

tal ; e applicada no
centro vellico.

As componentes de

Fsão F' = F Sen. ,

ef' = F. Cos. #

A força F faz mo-
ver o Navio lateral-

mente : c F' no sen-

tido de popa á proa.

Tom. III. Pari. II.

»

S
1 = a superfície da vella equival-

Jj)

lente. ^
» = a velocidade com que o vento SS

a fere, debaixo do angulo de inciden- jk

cia = i.

i

,

Z) =: a densidade do ar rr
]>)

da densidade d'agua. f(

F — a força do vento ( applicada íf

perpendicularmente no centro velico ) Pr

com avelocidade u. ?)

A = a liuma indeterminada. #

Isto posto teremos F = —— k

^. £ a5
Sen.

5
/'. ( Mecli. de Besnur.

J>)

N.° 713.) , cuja força he parallela
J>)

ao plano horisontal.

H = ao angulo
,
que a direcção da

força F faz com o plano longitudinal , K
ou com a quilha. Pf

p Ç as componentes de F ; sendo F' ik

P< perpendicular ao plano longitu- Pi

(_
dinal e /•'' parallela á quilha, {?

Logo será F =: F Sen. f , e((

F" = i- Cos. R, ff

I

C Mo-
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Momentos da for-

ça do vento.

M(F'') tende a abai-

xar a proa.

M(F') tende a in

elinar o Navio , e fa-

ze-lo girar horisontal-

mente.

Estes momentos

são funeções das a-

reas , e curvatura das

vellas; das suas altu-

ras a respeito do pla-

no horisontal ; da ve-

locidade do vento ; e

do angulo comque a

direcção do vento in-

cide nas vellas.

Da resistência d'agua.

A rezultante total

R se decompõe em
três R', R", K".
R! retarda o movi-

mento do N.
R" faz mover o N.
lateralmente.

R" diminue o peso

do N.

HS^^^^r^^1^1̂ ^^^^?'

A, A' t A" &c. são as superfícies das |>)

vellas. %
D , D', D" &c. as distancias dos seus

jj)

centros de gravidade ao eixo ver-js

tical. S)

d, d', d" &c. as distancias dos ditos
|

centros ao eixo longitudinal. íí

* f as distancias do centro vellico a K

A ,< respeito do eixo vertical , e do i(

{ longitudinal. K

U(F)M(F')e M(F ") denotarão Ç
Si

M(F),M(F')eM(F"\
os momentos das forças F, F ,1 'do §.S'. ,,

Isto posto , será A — «

Ad+- A'd' + A"d"-^Scc. eA ,j>
(

A + À'+ A"+ Sc!

A D + A D' *- A" D ' + &c. >;

- A + A 1 + A" -*- "&c.
'

também M(F") = F" A' =....

F. Cos. ,4. A'
,
que he o momento da

força
,
que tende a submergir a proa

; jí)

eM { F' ) = F'. A = F. Sen. ft. A
j£

que lie o momento da forra ,
que in- \s>

clina o N. para sota-vento. Mech. de
jjj

Besout. N.° 721),
>

Supponha-se ,
que o Navio se mo- j?

ve horisontalmente sem padecer in-

clinação alguma.

r , e r denotem as resistências de

lium ,e outro lado da proa.

R = a rezultante das duas

ou a resistência total
,
que passa pe-

lo ponto resistente.

rm-ids uc
ff

eixo longitudinal. SS

. . . latitudinaL \
R'"\ R, segundo. £. . . vertical. ]j

R' ") são as com-

R" > ponentes de

ií
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Momentos das resis-

tências d'agua.

Af(.R'),e M(R")
tendem a levantar a

proa do N
Al ( R ) tende a in-

clinar o N. , e faze-

lo girar horisontal-

mente.

Estes momentos de-

pendem da velocida-

de , e das dimensões

das proas dos Navios.

Momentos da força

d'agua no leme.

M(F) tende a fazer

girar o N. horisontal-

mente.

M {}''
) tende a abai-

xar a proa.

O effeito da força R ( claro está ) )>)

he o dar ao Navio hum movimento $
retrogrado no sentido de proa a popa :

jj)

o de R" he o dar ao N. hum movi- ^
mento lateral : finalmente o eíFeito de *
R"' he o diminuir o pezodo Navio. £

Nota. *

Para determinar a grandeza das for- £
ças R, R', R" ; e o ponto do plano i?

longitudinal , em que se achão appli- rf)

cadas ; veja-se o segundo Appendice
j>)

da Mech. de Besout. N.° 724).
|j)

A1(R') -\ denotãoos rR! -x a resp. JK

M( R") } momentos ) R" (do cent. t
hl ( R" ) f das forças. ) BT fde grav. ÍC

-> ^ JdoiV. £
Do que havemos dito ( §.io.)sevê, 'q

que í)

O Momento M(R) tende a levan- H>

tar a proa do Navio.
J>)

O momento J\i(R') tende a ineli-
))

nar o Navio , e fazelo girar horison- Jh

talmente para a parte opposta a re- sS

1 o mes-

1

|
Para determinar estes momentos , ve- f?

ja-se o mesmo Apêndice citado §.72).

sistencia.

O momento
mo effeito

,
que M ( R)

Nota,

,1/(70
M(F)

sao

>.

os momentos das for-

ças F e F, ( em que se de- [>)

compõe a percussão total |>)

d'agua no leme
) perpendi- ^

cularmente a quilha , e se- JS

gundo a sua direcção. %
força F dá hum movimento ho- !s

risontal ao A7. : e a forca F retarda

o movimento progressivo. fr

Cii RE-
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REGRAS PRA'TICAS
RELATIVAS

A'

CONSTRUCÇÃO , CARREGAÇÃO , E MANOBRA
DOS NAVIOS

COM AS SUAS VANTAGENS , E INCONVENIENTES.

A D-
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ADVERTÊNCIA.

A Figura dos Navios aindaque pareça muito variada , con-

forme o gosto das diferentes Nações , os diversos fins , as paragens

,

e os mares , a que se destinâo; comtudo não hc inteiramente arbi-

traria ; antes depende de Juima cerra relação
,
que todas as suas di-

menções devem guardar entre si
,
paraque resulte ( como tem mos-

trado a tlieorica fundada na experiência; a figura mais conveniente

ao Navio ; a fim de nos transportar sobre as aguas de bum lugar pa-

ra outro com a maior segurança, commodidade, e brevidade possí-

vel. O conciliar estas três propriedades em hum mesmo Navio , he

o grande Problema da Consnucqão Naval. Mas , ver-se-ha ,
que cilas

são tacs,que se não podem contemplar c tratar separada , e indepen-

dentemente humas das outras: pois he tal a dependência reciproca,

que tem entre si
,
que as mais das vezes querendo favorecer cm par-

ticular a cada huma , distruimos em parte as outras.

Portanto sendo necessário
,
que o Constructor tenha ao mesmo

tempo prezente , tudo o que pode influir em huma commoda , segu-

ra , e breve navegação: havemos trabalhado por indicar (ao menos)

o methodOjCom que devem ser expostas as regras, juntamente com
as suas excepções paraque , mais facilmente se conheção as vantagens,

e inconvenientes das mesmas regras , a fim de nos decidirmos na Pra-

tica. Temos pois dividido tudo, o que diz respeito é Construcção,

Carregação , e Manobra dos Navios cm três partes : na I." se dão as

regras práticas sobre a Construcção do AT
. : na II. a as regras práti-

ticas sobre a Carregação : na III.» algumas regras práticas sobre a

Manobra : em cada huma destas se achão tres columnas verticaes
,

cujos titulos sao regras, vantagens , inconvenientes : de maneira que a

cada regra corresponde a sua ventagem , e o seu inconveniente , no

caso de o haver. As citações feitas com o signal § referem-se ao

Resumo (antecedente) da Theorica da Construcção Naval.

R E-
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REGRAS PRA' CTICAS
SOBRE

A CONSTRUÇÃO DOS NAVIOS.
<iHr±4*±á*k&i:l

c

í

I^^Íi^^^^^^^^ÍeÍ^^I^^;^;?^^?^^

Regras. Vantagens. Inconvenientes.

I.

Deve-se saber o

fim
,
para que o Na-

« vio se destina : se pa-

" ra ser hum Navio
de guerra , ou somen-

te de commercio.

i

\

35 O comprimento
\ dos Navios sempre

\ deve ser maior
,
que

ni a sua largura ; a res-

Si peito porém d'altura

<íl
deve ser de grande-

(? za tal
,
que admitta

(íj o poderem-se fazer os

(jj
cómmodos necessa-

(> rios para a carga , e

({i tripulação.

\

Porque o Navio
de guerra tendo por

rim o ser mais vellei-

ro ; e o do commer-
cio o de transportar

mais carga : ve-sepor

isso
,
que as figuras

das suas obras viva?

devem ter alguma

differença.

Com effeito de-

monstra-se facilmen-

te pela theorica da

decomposição das for-

ças : que o corpo esfé-

rico fluctuanten.lo po-

deria demandar qual-

quer ponto do hori-

sonte com huma da-

da direcção de ven-

to; o que sempre se

conseguiria sendo o

N. mais comprido do

quanto K

i- xz

Porém
maior fór o compri-«

mento dos Navios , t?

maiores serão (§. 4.

)

os momentos das for-

ças , que tendem a ar- 5

quebrar a quilha
, $

quando o AT. fluetua
|j)

em quietação ; e sS

maiores ( §. 6. ) os Cs

momentos de inércia <\

verticaes quando o !?

N. balancêa. De mais jf

III.
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Regras.

III.

O comprimento
« do N. pode ser para

yt

a sua largura , e pa-

SS ra a sua altura como

s
IV.

Sendo a capaci-

! dade do N. consta n-

jí te: quanto maior fôr

jj o comprimento ; e

*jj menor a largura , c

*Sí altura do Navio

,

maior será a veloci-

| dade do jNl

Vantagens.

que largo : de mais

tem a vantagem de

se lhe poderem dar

as linhas d'agua mais

agudas , de que deve

resultar menor resis-

tência.

A experiência

tem mostrado
,
que

os N. , cujas dimen-

sões seguem esta re-

^ra podem resistir a

irandes tormentas.

Nas derrotas di-

rectas facilmente se

vê
;
que sendo ( §.

ii ) a resistência R'
directamente propor-

cional a área da sec-

ção ( feita perpendi-

cularmente a quilha)

:

e esta arca sendo pro-

porcional ao produ-

cto da largura pela

Inconvenientes.

I

quanto mais compn- 3
do fôr o N. , tanto

Jj)

mais artilharia deve S\

levar , e por isso os jk

ditos momentos ser.lo „

maiores : e sendo

também maior o pe- %

zo ,mais submergido g
ficará o Navio , de í?

que ( S. ii) deve §

Iresultar

teneia.

maior resis-

Porém nao ha ii

hum grande inconve- jr

niente em alterar es- |f

ta regra : quando fôr g
necessário. ?)

í

Porém se dois <k

Nav. tiverem iguaes «.

comprimentos : o que |i

tiver menor largura
, jr

e maior altura anda- j?

rá melhor com ve/i- ?)

to á bolina ; c o ou- 3
tro com vento largo. 3

f



DAS SciENCIAS DE LlSBOA. 25-

^J^^r^-^^-^i^^^íJ^^^d^si

»
Regr Vantagens. Inconvenientes.

rfj O Navio deve

fV ser composto de duas

m partes perFeitamente

j) si mil liames em figu-

Tj ra , e unidas segundo
sS o seu comprimento.

i

VI.

Conforme a theo-

jj rica sobre a resisten-

j)
cia dos fluidos ( §.

pi ii. ) parece que a

Ç figura das proas dos
C<, JSt. , se devem appro-

(jjximar antes a de hu-

(j,
ma metade da pyra-

r? mide , do que a de

(p huma quarta parte

m da esfera.

altura : logo &c.

Paraque nas der-

rotas directas encon-

trem os lados do N.
iguaes resistências de

ambas as partes ; a

fim de seguir o Na-
vio hum caminho re-

ctilíneo.

Porque neste ca-

zo a proa separaria

muito melhor as

aguas: e encontraria

(§. li.) menos resis-

tência : de que resul-

taria ser o Navio mais

velkiro.

Quando porém \r

se attende ao emba- [r

te das ondas ; deve r?

huma proa esférica

resistir melhor a es-

tas percussões. De

!

mais sendo as proas
\

muito agudas , maio-

res serão as artadu-

'

ras : e por isso os la- IC

dos da proa apprc-íf

zentaráó ao fluido (?

mais superfície, e se-
g|

ráõ percutidos de- r?

baixo de maiores an- 1?

gulos de inridencia de
Jj)

que rezultara (.§.11.)
jp

maior resistência.
Jh

»

Tom. III. Part. II. VII.
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Regras.

í
VII.

(í Os clieios da

fV proa do Ar
. devcm-

jp se approximar algum
* tanto a huma super-

fície esférica : e esta

1 figura deve ser tal

que a rezultante de

todas as resistências

da agua passe pello

ponto vellico , ou não

muito distante.

VIII.

6J
As linhas d'agua

(/ quanto mais se che-

)3 gao para a popa
,

3) mais se devem appro-

}} ximar entre si , ou

^J serem tanto mais a-

Sigudas, até finalmen-

%_ te coincidirem com
a quilha : de mais de-

vem ser bem contor-

'l nadas , e sem algu-

mas tortuosidades.

Vantagens.

Estes cheios são

necessários
,
para evi-

tar o inconveniente

da regra 6.* O pas-

sar a rezultante pelo

ponto vellico tem a

vantagem de poder

seguir o N. hum cer-

to rumo pelo cami-

nho rectilíneo : por

se destribuiretn os

mom entos ( §§. 10 ,

12 ) das forças
,
que

tendião a fazer girar

o Navio horisontal-

mente para partes de-

zencontradas.

Paraque as aguas

possáo chegar a per-

cutir o leme com a

menor perda possi-

vel de velocidade: e

por isso será mais ef-

ficaz o seu effeito.

Inconvenientes.

Porém como pa- \
ra determinar a po- i\

siçao do ponto vel- <\

lico ,sesuppóc v §.io)

o Navio seem ineli- (r

nação, e a superfície {?

das vellas plana : por r?

isso ( como- em a na- 1?

vegaçao estas condi- %
çóes não tem lugar

)
Jj)

a posição do dito S)

centro he variável ; "N

e logo esta regra 7. ' *
admitte excepção

, j£

quarldo se trata de íí

collocar os mastros, ff

Mas como ( §.

j. ) a estabilidade

'

depende da distancia

do centro do volu-

me ao metacentro ; e i

esta he directamente
|

proporcional ao com-

1

pri mento , e cubos 1

das larguras do pia-

.

no de nuctuaçao: se-

gue-se que
(
para ha-

ver suficiente esta-

bilidade )o plano de

'

IX.
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»

Inconvenientes. «*

í
tfegras.

<<

?

IX.

I

O extremo da

1 quilha da parte da

;.
popa deve estar mais

,
abaixo a respeito do

' plano d'agiia , doque
' o extremo da proa

,

isto lie ,o Navio de-

1 ve ficar mais metti-

do n'agua da parte

da popa , doque da

proa.

X.

A estabilidade

dos Navios sempre
deve ser maior que
os maiores esforços, a

que o Navio fica su-

jeito. Portanto parece

que se deveria dar aos

mastros menor com-
primento doque or-

dinariamente se faz.

Vantagens.

Porque se a qui-

lha fosse parallela

á superfície d'agtia
j

então nas inclinações

do Navio para a par-

te da proa , ficari ío

todos os delgados da

popa fora d'agua ; e

por isso milita'-

não produziria o le-

me etíeito algum.

Porque a força

que tem hum Navio
para suppoitar as vel-

ias lie na razão .di-

recta da estabilidade

,

e na inversa, do mo-
mento da foiça do
vento , que tende a

incliualo : cujo mo-
mento depende ( co-

mo se eollige do í.

lD)da grandeza dos

mastros»

D ii

í
nuctuação deve ter

j))

certa largura conve-
Jj)

niente nas suas extre- sj

midades. K

>
I
>

I

|

Porém se os mas-
Jj)

tros fossem muito
|>)

curtos então em tem- >\

po de bonança não ík

se lhe póderiao ap- ÍC

if tantas vejjasjf

para .aproveitar todo?
o ven:o pr,); S ivt'l , e

jf

cm tempo de tem- r)

$p as vergas an- ry
ia continuamente

Jj)

mettUas na agua y
los grandes balanços S
do N.

XI.
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Regras.

XI.

Portanto a ex-

Â> pericncia tem ensina-

do qual deve ser

( proximamente ) a

grandeza de cada

mastro , e verga em
relação a boca ou lar-

gura do Navio. Ad-
vertindo porém

,
que

os mastros sempre

devem ir adelgaçan-

do para a extremi-

dade superior.

XII.

O Navio pode

conservar a sua es-

tabilidade, aTÓra fa-

zendo subir o seu cen-

tro de gravidade
,
po-

rém ao mesmo tem-

po augmentando em
huma razão maior o

!
pezo do mesmo Na-

|
vio. Daqui se deduz

i que pôde hum Navio
levar mais artilheria

conservando porém a

sua estabilidade.

' Vantagens. Inconvenientes.
I

Esta advertência

não lie nova para os

Constructores : po-

rém he muito impor-

tante o saber
,
que lie

huma consequência

deduzida da theori-

ca dos momentos de

inércia , como adian-

te veremos
,
quando

se tratar das grossu-

ras e espessuras das

madeiras.

I
Mas por outra

parte deve-se ter cau- í
tella em que não se- 5)

ja muito grande o í»

excesso de pezo
,
que Si

fica acima do plano \
horizontal ,que passa ^
pelo centro de gravi- k
dade : porque have- í

mos dito ( $.6. ) que (r

pd 2 hc a medida do £
momento de inércia £
que tende a descon- 1?

juntar o N. lateral-^

mente. Portanto de-SS

em huma razão maior ve-se ter em contem-
1>)

XIII.

Isto se deduz do
index da estabilida-

de = ?D,(§.y.)
em que P denota o

pezo do Navio, e D
a distancia do centro

de gravidade ao me-

tacentro. Portanto a-

indaque a artilharia

devendo ficar í como
deve ) sempre fora d'-

agua possa fazer su-

bir o centro de gra-

vidade , com tudo (se

o pezo delia crescer
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Regras.

Í

XIII.

Basta examinar,

(fc
se o Navio tem hum

(|J
giáo sufficiente de es-

tabilidade a respeito

do eixo de popa a

m proa , isto he do ci«

* xo longitudinal.

|
- XIV.

Jj Os flancos ou la-

j) dos do Navio
,
que

pj
poderão entrar n'a-

y gua nas maiores in-

s> clinaçóes , devem-se

(i arrufar , ou ampliar

(<! algum tanto para fó-

<£ ra , ou pelo menos

(? serem quasi planos.

Vantagens. Inconvenientes.

que a quantidade , de

que se eleva o centro

de gravidade ) have-

rá estabilidade.

placão este inconve-

niente ,ea sua regra,

quando se trata das

baterias , e calibre

das peças
, que deve

levar o N.

\

ff

ff

Porque havemos
dito na regra 2.", que

sempre o comprimen-

to do N. deve ser

maior
,
que a largura :

de mais (§. $\ ) a es-

tabelidade augmenta
augmentando a quan-

tidadeA' d x , e sen-

do V constante. Lo-

go esta regra tem lu-

gar.

A estabilidade

do N. depende ( §.

5".) da área do pla-

no de fluctuação : e

por isso he necessá-

rio que as áreas dos

differentes planos de

fluctuação nas incli-

nações do AT
. nao di-

minuto
,
paraque o
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y. Regras.

I
Vantagens. Inconvenientes.

XV.

Jj
Suppostos estes

J.
princípios , deve-se

y saber deliniar nos três

\í planos orthogonaes

^S longitudinal , latitu-

dinal , e horisontal a

projecção orthografi-

ca de Inim certo nu-

mero de Secções , que

se fariio
( parai lela-

mente aos ditos três

planos primitivos )

ena o corpo do N.

XVI.

Tendo dividido

o plano do N. , se-

j
gundo o seu compri-

<jj
mento , ao menos em

<ç
quatro porções : de-

P(J
ve-se fazer com que

N. conserve a sua

estabilidade.

Este methodo he

muito vantajoso, por-

que podendo-se então

combinar a duas , e

duas e juntamente to-

das as ires projecções

por meio de suas me-

didas relativas ; fica

muito mais fácil o,

poder corregir , e

emendar as projec-
j

coes : ajtéque a

ra das ohras vivas sc^

ja a mais convenien-i

te ao fim ,
para que.

se destina o Navio.

Porque tendo es-

ta reg. lugar ; não se-

ria necessário que as

peças de madeira
,

( de que o N. se com-
põe ) fossem tão

Como estas cor-

recções porém devem
recahir muito princi-

palmente sobre as o-

bras vivas . por isso

lie preciso determinar

a posição da linha

d'agua , em que o N.
deverá fluciuar : po-

rém como o calculo

pelo qual se deter-

mina he complicado:

será mais expedito na

prática o determina-

la proximamente por

observações feitas so-

bre Navios da mes-

ma classe.

O que os con-

struetores sabem mui-

to proximamente.

Mas pelo que dis-

semos nas regras 6.',

j.',c o.', sobre as fi-

guras da popa , e

proa : naó Sc podem
dar todos os cheios :

»

os
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Regras. Vantagens.

í

Inconvenientes. ''

<f,
os centros de gravi-

<JJ
Jade de cada Tuima
corresponda na mes-

$ ma vertical aos cen-

tros de volume das

porções correspon-

dentes da parte sub-

mergida.

XVII.

As peças de ma-
I deira , de que o N.
I
se compõe , devem

j
ser grossas

, bem a-

jjuntadas , e unidas

1
entre si com as fer-

,
ragens necessárias pa-

.
ra o tornar sufficien-

,
temente solido.

XVIII.

Na construcção

dos Navios, náo de-

vem entrar mais fer-

grossas , o que facil-

mente se deduz do

§. 4. Desta diminui-

ção de madeiras re-

sultaria menos pezo

ao Navio; de que se

seguia o ficar mais

elevada a bateria ; e

menos submergido o

corpo do N. , e por-

tanto mais velleiro.

Pelo inconveni-

ente da regra 16 se

segue
,
que teráo effei-

to os momentos , de

que se tratou no §.

4 : por isso esta re-

gra 17 he desummo
interesse.

Também lie cla-

ro que quanto mais

forte ficar o Navio
,

tanto melhor resista-

rá ao embate das on-

das.

Esta regra he hu-

ma immediata con-

sequência , do que ha-

(!' ragens , nem cada hu- 1 vemos dito sobre as

necessários para con-

ciliar esta reg. 16
com as regras men-
cionadas ; e por isso

segue-se a regra 17.

l

P j
. 2>

i orem quanto mais <v

sobrecarregado se a-

£

char o N. pelo pezo í

das madeiras , tanto
«J

mais rente d'aguafi- <?

cara a primeira ba- $
teria , isto he, tanto ^
mais metido ficará o

jj)

A7
. , de que rezultará ?)

maior resistência , e
Jfc

por isso . . . Veja-se a ^\

regra 18.

A difficuldade po-
[

rém consiste em de

terminar ( segundo as '

difFerentes qualidades

'

-^^^T**?^**:?^^^^!-'

ma



3* Memorias da Academia Real

I«

(S ma das peças dema-
is deira deve ter mais

<£ grossura , doque a

fí necessária para tor-

(> nar o Navio solido
,

/5 sem o sobrecarregar.
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Regras.

XIX.

As obras mortas

de popa , e proa po-

dem ser construídas

de madeira mais leve.

XX.

Determinadas as

ji
dimensões

,
que de-

vi vem ter as peças de

<§ madeira próximas ao

centro de gravidade

do N. : estas devem
ir ao depois insensi-

g velmente adelgaçan

a-

Vantagens.

vantagens , e inconve-

nientes da regra 17.

Porque assim se

allivião de pezo as

extremidades do N. ,

as quaes devem ser

carregadas pelo pezo

do leme á popa , e

das ancoras a proa.

E também serão me-

nores os momentos
,

de que havemos fal-

tado ( §. 4.

)

Além das vanta-

gens expostas nas re-

gras 1 7 e 1 8 : como ,

a grandeza da força
,

que oppóe cada pe-

ça de madeira para

não arquebrar lie na

razão directa dos pro-

Ificoxvcnientes.

de madeira ) quaes
\

devem ser as dimen-
\

soes de cada huma '

das peças ,que com- '

póe o corpo do Na-

1

vio
,
para ter lugar I

esta rcg. 18. A lx-
|

periencia lie que só
j

pôde decidir ,cresol-

|

ver esta difficuldade : 1

Veja-se a reg. 23.

Porém não lie in-

differente
,
que estas

j

diminuições nas di-

1

menções das peças de %
madeira recaião , ou %
somente sobre as lar- §
guras , ou sobre as es- ^
pessuras : porque re- ^

do,
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Regras.

«

iio, d medida que se

approximão para as

extremidades do N.

I

XXI

As diminuições,

que se devem fazer

sobre as dimensões

das peças de madei-
ra conforme a regra

20 : devem recalur

sobre as larguras, e

não sobre as espessu-

ras das peças de ma-
deira.

/ "aniagens. Inconvenientes.

Tom. III. Part. II.

duetos dos diíferen-

tes p;zos pelas suas

distancias ao ponto

de apoio ; logo a-

chando-se este pon-

to no centro de gra-

vidade tanto maior

deverá ser o esforço

para resistirem, quan-

to mais grossas forem

as peças para as ex-

tremidades : logo he

vantajosa a regra.

Porque as forças

das madeiras sendo

na razão directa dos

quadrados das espes-

suras, e das simples

larguras : segue-se
,

que ( conforme esta

regra ) o Navio não
deixara de ficar suf-

ficientemente forte
;

e ao mesmo tempo
tem a vantagem de

ficar menos sobrecar-

regado de madeiras,

de que resultará o ser

mais velleiro.

ca li indo somente so-

bre as espessuras mais
fracas ficarão as pe-

ças de madeira.

Também nao lia &
inconveniente de se-{?

guir esta regra , tanto r?

nas madeiras
,
que fi- tf

cão acima , como nas $
que ficão abaixo do

j>)

plano horisontal que
|j)

passa pelo centro de |>S

gravidade do Navio. <í

í
»

E XXII.
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Regras. Vantagens. Inconvenientes.

XXII.

A respeito das

f>
segundas cubertas :

j! estas devem ser suf-

a ficientemente reforça-

is das.

XXIII.

Porém como se

g nijo pode determinar

)) exactamente a força

)! absoluta
,
que tem as

S; peças de madeira de

% hum N. para resis-

SS tirem ao cffeito de

^ todas as forças con-

'i trarias , semque o N.

(j! fique sobrecarregado

« de madeira : por is-

ff so será muito impor-

ta tante observar,

j) Qual será o Na-

}J vio ( construído se-

p)
gundo as regras pre-

y scriptas ) que meliior

sí tenha resistido a gran-

ai des tormentas, e tem-

Ê pestades , com o me-

te nor dam no poseivel.

ff Então nos serviremos

ff deste Navio , como

Porque os momen-
tos de inércia

,
que

resultão dos pezos da

artilharia , são nesta

cuberta muito mais

consideráveis.

Porque sendo co-

nhecidas as dimen-

sões principaes deste

Nu vio modello,ede
cada huma das suas

peças
;

poderemos

( quando se propu-

zer outro N. para

construir ) seguir a

regra seguinte.

Quando a largu-

ra , cu boca do Na-
vio que se deve con-

struir for maior
,
que

a do Navio model-

lo , devem-se aug-

mentar proporcional-

mente ( conforme a

regra 2i.
a

) as dimen-

sões das peças de ma-
deira daquelle, rela-

tivamente ás deste ;

e pelo contrario se

Esta regra tem

o mesmo inconveni-

ente, que tem a re-

gra 1 8 : e por isso
,

Veja-se a reg. 23.

|
í

de
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Regras.

c

(rde modeIlo,e termo

ff de comparação pára
' avaliar as forças de

outro qualquer , e de-

terminar as dimen-

sões das suas peças

de madeira,

í,

Vantagens.

deverão diminuir qua-

do a largura do Na-
vio construendo for

menor
,
que a do Na-

vio modello.

1
Incoineii/eiites. "

Í

l
I
I
»

I

E ii RE-
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REGRAS PRA'TJCAS
SOBRE

A CARREGAÇÃO DOS NAVIOS.

Regras. Vantagens. Inconvenientes.

I.

Quando se trata

de carregar hum Na-
vio : deve-se conhecer

1

proximamente o por-

\te , e capacidade do

Navio.

i

P = ao porte do
Navio , isto he , ao
pezo da carga

,
que

pode levar depois de

aparelhado , e com
toda a equipagem , e

viveres necessários

paraque fique haquel-

ía linha d'agua, em
que pôde navegar sem
perigo.

V— a capacida-

de do Navio , isto

he , a todo aquelle es-

paço próprio , e des-

tinado para acommo-
dar a carga.

A equação que

daria a relação entre

o porte , e capacida-

de será P = V. í
Portanto sendo

conhecido o valor de

f ; facilmente se a-

charia P sendo dado
V\ e vice-versa. Van-

.
2>

Mas este valor ^
de £ , que denota a ».

gravidade especilica ff

da carga ; não pôde (r

deixar de ser varia- £
vel ; não só porque a I?

carga se acha sempre lj)

desigualmente disiri-
J>)

buida , mas porque
[5)

ordinariamente a qua- £
lidade da carga va- SS

ria : e por isso po- k
de hum Navio estar a

carregado semque a (r

sua capacidade se a-<^

che juntamente cheia 1?

e pelo contrario pó- P
de a capacidade do '$>

Navio estar cheia , e
J5)

o Navio ainda não

estar carregado : por

tanto deve-se prati-

car a regra a." !

II.
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Reyras. Vantagens.

»

Inconvenientes. ff

ff

tagcm muito impor-

tante para avaliar os

fretes ; e para bem
carregar os N.

Esta regra lie in-

dispensável pelo cjue

havemos dito no in-

conveniente da regra

Toda a difKcul-

dade se reduz a cal-

cular as três quanti-

,

dades a ,A ,b
, que

!

entrao na fórmula,

Advirta-sequetf ,'

e A são as áreas ter- (

minadas por aquella !

linha curva que se- 1

ria a intersessão da
]

superfície d'agua em
|

roda de todo o cor-

1

po do Navio.

II.

Determinar o por-

te de hum Navio ?

I

a = a área da Sec-

i cão da agua , em que

o Navio deve fluetuar

! depois de apparelha-

do , e com toda a e-

' quipagem e viveres
' necessários.

A = a área da

| Secção d'agua , ou do

|

plano de fluetuação
,

i em que o Navio de-

i
ve navegar depois de

,
carregado.

b = a altura ver-

tical tomada na caza
1 mestra , e compre-
I hendida entre os di-

I tos dois planos pa-

I
rallelos. Será o volu-

J

me comprehendido
i entre os dois planos

,

. e avaliado em pés

I cúbicos= (A+ a)-
;

,

e por tanto será o

por-
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Regras.

<£ porte do N. = 72.'*

Vantagens.

«)

ih.

yj Depois do Navio

p) ter o lastro conveni-

p) ente , e que principia

% a tomar carga : náo

41 se deve ir deixando

(L esta sobre a cuberta

ti a hum lado do Na-

/(J

vio : a mesma cautel-

g la se deve ter
,
quan-

/> do se descarregar o

Navio.

IV.

4í Principie-se a car-

<U regar o A7, do meio

tf para as extremidades,

k tendo a attencão de

fí pôr o mais pesado a

gl
meio Navio : e isto

A muito principalmente

f.
quando se conhecer

\ que o Navio t«item

muitos delgados á

% popa epopa proa.

V.

» Nao se podendo

Porque (§. 5-.)

pôde o Navio perder

a sua esta bel ida de
;

e por isso ( logo que

principie a inclinar-

se ) virar-se inteira-

mente.

Isto lie huma
consequência do que

havemos dito
( §§. 4

e 6 ) a respeito dos

simples momentos
;

e dos momentos de

inércia verticaes.

Porque achando-

Inconvenicntes.

Porém nao se po- ff

dendo seguir exacta- ff

mente esta regra 4 , Jò

por cauza da con-

'

strucçao do Navio
;

por isso deve-se se- tjv

guir a regra seguinte.

!^í^?^í ^£^« ^5«i

se-
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<S

I
$—
(<, seguir a regra 4.*

Dcverse-h:S então

^ principiar a carregar

tf ames pela proa , do
À que pela popa do

)) Navio.

ií^í^^Í^^^íWSO

Regras.

i

i

VI.

j
<S Quando se trata

(<J
de distribuir a carga

§ para hum , e outro

tf lado do Navio : De-
/> ve-se ( o mais que for

J possiveí ) pôr iguaes

^) pezos de hum , e 011-

jj tro lado a iguaes dis-

*» tancias da quilha
;

y tendo attençao de at-

Si traçar , e accommo-

Ç dar bem cada huma

(<J
das cousas , que com-

ff põem a carga.

í
vn.

« No caso de se

)j achar a capacidade

Si do Navio exactamen-

<S te cheia , scmque o

(£ Navio por isso se a-

(f,
che mettido até a li-

^ nlia d'agua , em que

fr deve navegar ; Deve-

]
r
antagens.

se a proa dos Navios

sujeita , e fixa pela

amarra ; se se prin-

cipiasse a carregar a

popa ;
poder-se-hia

facilmente arquebrar

a quilha do Ar
. (§. 4.)

Paraque o Navio
conserve a sua posi-

ção natural ; e a car-

ga se não desarranje,

c mude de lugar quan-

do o Navio balan-

cêa.

Porque (§. 5?. )

a estabelidade do A7
.

he proporcional ao

pezo do Navio mul-

tiplicado pela distan-

cia do centro de gra-

vidade ao metacen-

tro , cuja distancia

Inconvenientes. r

No caso de ser
|

a carga de huma gra-

1

vidade especifica mui- v
to leve , será neces- tf

sario metter muito
]5)

pezo, ou muito ks- 'L

tro no porão , o que "^

faria descer muito o
J>s

se
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Regras. Vantagens. Inconvenientes.

se metter o lastro con-

veniente para o car-

regar.

depende da área do
plano de fluetuaçao

,

em que o Navio deve

navegar.

VIII.

Conhecendo-se

porém cjue poderá ter

lugar o inconvenien-

te da regra 7.*; por

se effeituarem os ba-

lanços em hum pe-

queno intervallo de

tempo. Deve-se pôr

sobre a primeira dis-

tribuição da carga
,

outra distribuição de

carga de huma gra-

vidade especifica me-
nor, e por cima des-

ta outra de gravida-

1
de especifica maior

:

e assim por diante.

Porque deste mo-
do se faz subir o cen-

tro de gravidade do
N. ; isto he , dimi-

nue-se ( §. <r. ) o va-

lor de D distancia do

1 centro de gravidade

ao metacentro: logo
; o intervallo de tem-

po ( §. 8. ) de hum
balanço será maior

,

i
isto he , serão mais

|

lentos , e suaves os

balanços do Navio.

centro de gravidade ))

do Navio , de que re- )>)

sultana ( §. 5. ) hu-
J)

ma grande estabeli-S)

dade ao Navio : c por j\

isso seus balanços (§. *.

8.) scriao muito ra- a*

pidos ; de que nasce- |f

riáo grandes momen- {f

tos de inércia , e ca- rP

pazes de fazer desar- i?

vorar o Navio. [>)

Esta distribuição %,

de carga tal
,
qual se \t

prescreve nesta regra ff

í>.
a será talvez mui- (?

tas vezes impratica- jj*

vel : Podcr-se-hia re- ?)

mediar isto , tirando J>)

alguns pezos maiores
pj)

do porão , isto he, da
J5)

parte mais baixa pa- §
ra os collocar mais ai- k
tos , a respeito da qui- K
lha do X. I

IX.
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í
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I
:>>

3>

ã
carregado , ficando k

mais submergido , do [l

que devia , lie com (r

efFeito mais roncei- ?
ro : porém a vanta- f
gem que tem esta ,>)

regra 9. hc mais at- j)

tendivel que o incon-
]j)

veniente, pois have- i)

mos dito
,
que o Ar

. *\

mertendo mais 4 pol- (t

legadas só perde 1 €
milha em 500. ,r

f

Regras. Vantagens. Inconvenientes.

IX.

rij Em os Navios de

/(< guerra , os quaes le-

í v.ío todo o peso da

\ artilharia acima do
h plano de fluetuaçao :

•fl He muito importan-

(Ste o metter todo o

<{, lastro ,
que convém

<^ ao Navio ; e ( por

camélia ) ainda mais

algum.

«

X.

A respeito porém
da artilharia : Haven-

do peças do mesmo

(£ calibre , mas de diffe-

(? rentes comprimentos:

("(• Devem-se preferir as

Tom. III. Pari. II.

Porque o peso da

artilharia deve fazer

subir o centro de gra-

vidade do N. , de

que resulta ( §. <$. )

diminuição na esta-

belidade ; e portan-

to na boa qualidade

de poder o Ar. sup-

portar os grandes ef-

feitos do vento nas

vellas

De mais no ca-

so , de que este ex-

cesso de peso met-

tesse ( por exemplo

)

o Navio mais 4 pol-

legadas , sabe-se ,
que

o Navio então pou-

co mais ou menos

poderia perder huma
milha sobre yoo ,

que

tivesse navegado.

Tem a vantagem

de ficar mais espaço

entre a culatra das

peças , c o cscaller
,

que vai no meio do

Navio, de que resul-

O Navio sobre-

Aindaque o cal- £
culo mostre

,
que a

|j)

velocidade inicial da S)

baila ,que he lança- |U

da por huma peça de %
maior comprimento

, ^

de
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', de menor compri-

|

mento para o carre-

' gar com a sua arti-

' Uniria.

Vantagens. Inconvenientes.

ta podcrem-se fazer

as manobras com
mais liberdade.

<h XI.

d A respeito do ca-

(<" libre das peças , e as

/• cobertas , em que as

# de differente calibre

j> devem ser colloca-

Sj das : Isto se suppõe

y determinado segundo

y as dimensões ,-quc de-

vi vc ter o N. para le-

<i var hum certo nume-

t? ro de peças, Deve-

tf se porém attender
,

(('que não he arbitrário

/| o mudar o calibre

i das peças nas difle-

rentes batterias.

hc também maior : (

com tudo a experien- !

cia tem mostrado
,

(

que as bailas tem

'

ás vezes produzido

'

maior etfeito , sendo :

as suas velocidades

menores.

t>.^r*S&*^^£*

He de grande

importância o não

mudar o calibre das

peças
,
que convém a

tal ou tal batteria :

pois se sabe
,
que os

momentos das for-

ças
,
que tendem a

disconjuntar o Na-
vio , são os momen
tos de inércia , os

quaes são como os

pesos multiplicados

pelo quadrado da sua

distancia ao centro

de gravidade ( §. 6.)

De mais todo o ex-

cesso de peso acima

do centro de gravi-

dade influe na perda

da boa qualidade de

poder o N. levar a

vella.

'^^^fSs&^^r^^f^^p^p^S

RE-
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REGRAS PRA' TICAS
SOBRE

A MANOBRA DOS NAVIOS.
jí^^^^d^í

Regras. Vantagens.

i

i I.

(|J
Deve-se fazer

,

» comque o Navio si-

yj ga o rumo de vento
s proposto por hum
caminho rectilineo

,

isto hc, evitando , o
mais que fôr possí-

vel , as continuas ar-

(s ribadas , e orçadas.

1
I

Inconvenientes. í(

t

l

?

ii.

Não se deve po-

(<! rém seguir esta regra

k i .
a só tazendo uso do

(jj
leme : mas sim por

/| huma sabia distribui-

la ção, e disposição de

» certas vellas. De ma-

Porque o Navio
perde em cada gui-

nada parte da sua ve-

locidade; e ainda no

caso , de que não per-

desse parte da velo-

cidade com tudo (ve-

se) que avançaria me-
nos espaço em hum
dado tempo.

Porque o leme

(como se sabe) não

pôde produzir o seu

efeito , senão perden-

do o N. alguma par-

te do seu movimento
progressivo : o que

Porém como nem
[í)

sempre he possível o \,

navegar com todo o *í

pano; nem o Navio í\

deixar de tomar ai- -

guma inclinação , &c.

por isso ( 5;. io. )

a posição do cen-

tro vcllico muda : lo-

go como os momen- _

tos das forças (§. §. y
IO. 12.), que tendem S)

a fazer girar o Na- ^
vio horisontalmente , U
se não destroem

,
pro- u

l
duzirão effeito.

He certo porém
, )>)

que algumas vezes o |>S

grande embate das ^S

ondas
,
que vem de 'k

barlavento , faz por is,

força arribar o Na- £
vio a pezar da me- ú

nei-
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^

lhor distribuição , e $
disposição das vellas. '})

\

Regras. Vantagens. Inconvenientes.

neira que a barra do
leme deve antes an-

{j
dar parallela á direc-

' cão do movimento
do N.

III.

Quando he ne-

cessário o approvei-

tar toda a força do

(? vento : Deve-sc fazer

comque as superfícies

das vellas fiquem

planas.

IV.

tf Com vento á bo-

tf
lina : querendo

,
que o

g Navio (com as suas

^ vellas marcadas ) a-

pl próe ao vento , isto

3} he ,
que orce : deve-se

j fazer só uso das vel-

sí las de ré ; e queren-

(k do
,
que arribe das

rçj
vellas d'avante. Isto

à mesmo se consegue

tf ( quando o N. tem

tf

1

algum seguimento )

concorre para retar-

dar a marcha do N.

Porque o effeito

da força do vento

diminue
,
quando au-

gmenta a curvatura

da vella.

Acha-se pelo cal-

culo que a superfície

do hemisfério sente

a metade da resistên-

cia ,
que sentiria o seu

circulo máximo.

Esta regra he fun-

dada ( pelo que se

tem visto §. §. io,

12,13 ) na theori-

ca dos momentos das

forças
,
que tendem

a fazer girar o Na-
vio horizontalmente

já pelo effeito do ven-

to nas vellas
, já pela

resistência d'agua na

proa
, já finalmente

pelo effeito do leme,

»

gMas huma vella ff

nunca se poderia cn- I?

tender de maneira 2>

que a sua superfície â
ficasse plana a pczar

J)

do effeito da força do %
vento : Isto mostra a s

u

theoria , e o confirma ií

a prática.

l
Sendo o vento §

largo ( facilmente se %
vê pela decomposi- Is

çáo das forças ;
que ik

não ha ínconvenien-

£

te em orçar ou arri- J
bar ; fazendo , ou só

ff'

uso das vellas de rc
i £

ou só uso das vellas A-

d'avante }}

A respeito porém
)>)

do leme. cte não pro- l

J)

duz effeito em dous k

pon-
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Regras. Vantagens. Inconvenientes.

pondo a barra do
leme a cstibprdo , ou

a bombordo.

Advertência.

Também pondo
o vento sobre ; se con-

segue o mesmo ef-

feito.

V.

A força do leme
para fazer arribar he

maior
,
que a força

que serve para fazer

orçar
;
por isso he pre-

cizo, quando sequer

orçar, ou largar mais

alguma vella á popa
,

ou ferrar alguma das

de proa
,
para ajudar

o efteito do leme.

VI.

Logoque qual-

3uer das vellas redon-

as se ache conveni-

enremente disposta
,

isto he , bem orienta-

da ; todas as de mais
vellas redondas se de-

quando o Navio tem
algum movimento
que não seja produ-

zido só pela corren-

te das aguas.

Porque a inclina-

ção do Navio para

sotavento faz com-
que os delgados da

popa vão muito fora

d'agua : e por isso a

agua não pôde per-

cutir o leme com to-

da a intensidade da

sua força : logo he

necessária esta regra.

Porque a resul-

tante das forças do
vento sobre cada vel-

la he perpendicular

(§. 9. ) á superfície

da vella ; logo , sen-

do as vellas paralle-

vem pôr parallelas a j las , também estas re-

cazos: i.° Quando o
Navio não tem mo-
vimento : 2. Quan-
do o movimento do
N. fôr só produzido
pela corrente das a-

guas.

es-
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Regras.I

I
i~
^ essa , isto he , devem-

tf se pôr as vergas pa-

tí rallelas.

VII.

Quando a forca

(L do vento for tal
,
que

k possa fazer inclinar

(i* o Navio de 4 pesaté

/» ,- : Deve-se diminuir
^ de pano , e muito

principalmente das

vellas as mais altas

,

como são os joane-

tes &c.

VIII.

Não sendo o ven-

to muito forte , como
o havemos supposto

na regra 7.
a Qucren-

;

do então aproar bem
ao vento , e dar ao

Navio a maior velo-

cidade ; isto he
,
pa-

raque hum Navio
bordejando possa che-

gar em o menor tem-

Vantagens.

sultantes serão paral-

lelas ; e por isso a

resultante total terá

a direcção
,
que se

queria.

Porque a estabe-

lidade (§. 5. ) dimi-

nue
,
quando diminue

a área do plano de

fluetuação , o que po-

de accontecer , nas

maiores inclinações

:

de maneira
,
que lo-

go- que o metacentro

chegar a coincidir

com o centro de gra-

vidade o N. perderá

a cstabelidade.

Esta he a reso-

lução aproximada

que dá Mr. Eu/cr

deste problema.

Inconvenientes.

Não se deve po-

'

rém omittir ;que to-

das estas soluções •, 1

são fundadas na 6up-
i

posição , de que as
j

vellas não tomão cur-
;,

vatura alguma pelo #
eífeito da força do !>b

vento : o que he fal- i

so na prática. \

tem-
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Krgras.

po , a hum lugar

collccado na mesma
direcção do vento.

Deve-se largar todo

o pano ,e orientaras

vellas de modo que
as vergas facão com
a quilha hum angulo

de 2J.°, e o angulo

do vento nas vellas

,

seja proximamente
de 26."

Vantagens.

Achão-se na Theo-
rica de Construcçao

,

e Manobra dos Na-
vios de Mr. Euler

algumas taboas ,
que

servem para resolver

este problema.

IX.

Dada a direcção

do vento com a der-

rota , isto lie , o an-

gulo
,
que faz a di-

recção do vento com
o rumo

,
que se de-

ve seguir ; determi-

nar os ângulos
,
que

deve formar a verga

com a quilha , ccom
a direcção do vento

,

paraque o Navio ad-

quira a máxima ve-

locidade.

A experiência
,

junta com alguma

tentativa ,será talvez

na pratica a regra , e

formula mais expedi-

t í para resolver este

problema.

C A L-

Inconvenientes. <J

I

Todas estas so- 1

luçóes , como have- ik

mos dito , são funda- £
das na hynotese de J^

que as vellas são pia- £
nos ; o que não tem ú>

lugar. Além disso as i')

mais das vezes os an- J)

gulos
,
que as vergas ^)

devem formar com %
a quilha para o N. K
obter a velocidade ik

máxima , são muitas
I

vezes tão pequenos ,

que he impraticável

segundo o aparelho 1

do j\
T
. o poder bra- ?

cear as vergas , como #
convinha.

fy


